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No Feriado Municipal, em 1 de Outubro, 
foi inaugurado o Monumento de 

homenagem aos militares cerveirenses 
que morreram na Guerra do Ultramar

OS DEZ MORTOS
ALFREDO REBELO MALHEIRO

(Vila Nova de Cerveira)
 Morreu, a 24/04/1966, em Angola, onde era Sol-
dado Condutor da Companhia de Artilharia n.º 786.
 Natural de Vila Nova de Cerveira, o seu nome 
completo era Alfredo Rebelo de Amorim Malheiro.

ANTÓNIO SILVA GONÇALVES
(Loivo)

 1.º Cabo Atirador da Companhia de Caçadores 
n.º 500/Batalhão de Caçadores n.º 503, António José da 
Silva Gonçalves faleceu, em Angola, em 21/04/1964. Era 
natural da freguesia de Loivo.

ARMANDO VAZ DE JESUS
(Cornes)

 Natural da freguesia de Cornes, Armando Alberto 
Vaz de Jesus morreu em Angola, em 07/02/1967.
 Era Soldado Atirador da Companhia de Artilharia 
n.º 784/Batalhão de Artilharia n.º 786.

CARLOS GOMES DA PURIFICAÇÃO
(Loivo)

 Faleceu, em Moçambique, no dia 07/12/1967, 
Carlos Gomes da Purifi cação.
 Soldado da Companhia de Caçadores 1653, era 
natural da freguesia de Loivo.

CARLOS ALBERTO AMORIM
(Campos)

 Furriel Miliciano, natural da freguesia de Cam-
pos, Carlos Alberto Amorim morreu, em Moçambique, a 
31/08/1971.

JOÃO DO NASCIMENTO PURIFICAÇÃO
(Loivo)

 Soldado do Exército, morto em Moçambique, 
João do Nascimento Purifi cação era natural da freguesia 
de Loivo.
 Integrava a Companhia de Artilharia 2496 e mor-
reu em 21/12/1970.

JOSÉ DE CARVALHO LOPES
(Loivo)

 A naturalidade de José Rodrigues de Carvalho 
Lopes era a freguesia de Loivo.
 A sua morte ocorreu na Guiné em 30/12/1970 e 
era Soldado Condutor-Auto da Companhia de Caçadores 
n.º 2592.

JOSÉ MARIA SOBROSA
(Gondarém)

 Sargento da Marinha, José Maria Sobrosa, que 
era natural da freguesia de Gondarém, faleceu em Timor.

LUÍS ESTEVES
(Sapardos)

 Era da freguesia de Sapardos o Soldado do 
Exército Luís Esteves, que morreu em Moçambique em 
23/07/1970.
 Pertencia à Companhia de Artilharia 2496.

MANUEL JOSÉ PORTO
(Covas)

 Foi em Moçambique que faleceu o 1.º Cabo do 
Exército Manuel José Corgo Porto, em 30/04/1974.
 Era natural da freguesia de Covas.

REPORTAGEM -12.ª PÁGINA

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro
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Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

CERVEIRANOVA - Edição n.º 847, de 5 de Setembro de 2008

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
  Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de quinze de Setembro de dois mil e oito, lavrada de 
fl s. 42 a fl s. 44, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Sessenta e Um - E, deste Cartório, Mário Marinho 
Ribeiro, N.I.F. 168 292 840, titular do B.I. nº 3277894, emitido 
em 11.01.2007, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, 
Rosa Pereira Mota Teixeira, N.I.F. 168 292 831, titular do B.I. 
nº 3532021, emitido em 12.03.2001, pelos S.I.C. de Viana do 
Castelo, casados sob o regime da comunhão geral, naturais, 
ele da freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, ela da freguesia de S. Pedro da Torre, concelho de Va-
lença, onde residem, na Rua do Monte, nº 44, declaram que 
são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vi-
nha, com a área de mil e duzentos metros quadrados, sito no 
lugar de Barral, freguesia de Vila Meã, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a confrontar do norte com caminho público, do 
sul com estrada municipal, do nascente com Manuel Joa-
quim Pires e do poente com Maria de Fátima Marinho Duarte, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 789, 
com o valor patrimonial tributário de 92,50 €, a que atribuem 
o valor de DOIS MIL E QUINHENTOS EUROS.
 Que desconhecem o artigo da matriz rústica, o que 
declaram sob sua inteira responsabilidade.
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil no-
vecentos e sessenta e oito por partilha com os demais inte-
ressados dos bens da herança dos pais do justifi cante mari-
do, José Joaquim Ribeiro e mulher, Maria dos Anjos Marinho, 
residentes que foram no lugar da Carvalha, da dita freguesia 
de Campos, pelo que há mais de vinte anos que o possuem, 
sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o co-
nhecimento da generalidade das pessoas e sem oposição, 
nem violência de quem quer que seja, gozando de todas as 
utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, 
podando-o, colhendo os correspondentes frutos e rendimen-
tos, pagando as contribuições que sobre o citado prédio inci-
dem agindo assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à 
fruição por forma correspondente ao exercício do direito de 
propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, 
posse e defesa de propriedade, na convicção de que não le-
sam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado pré-
dio vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-
gram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado pré-
dio por usucapião não tendo, dado o modo de aquisição, títu-
lo que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade 
perfeita.

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, quinze de Setembro de dois mil e 
oito. 

A Notária, 

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista

MINHOCERVA - Mediação Imobiliária, Lda.
APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

Praça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveira

A IMAGEM DOS MEDIADORES
DAS FAMÍLIAS PORTUGUESAS

RECEBEMOS
 Entre os dias 20 de Agosto e 5 de Setembro de 2008, 
tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas anuidades os 
seguintes assinantes:
 Inácio Mendes Lima, da França; Alberto Sousa Pe-
reira, da Amadora; Augusto Jorge Gomes Conde, da Fran-
ça; Benjamim Augusto Silva Conde, de VNCerveira; Joaquim 
Nascimento Guerreiro Couto, da França; José Emílio Rodri-
gues, da França; D. Maria de Fátima Pinto Rodrigues, da 
França; José Barros, dos E.U.A.; David Lemos, da França; 
D. Maria Virgínia Trindade Martins, de Macinhata da Seixa; D. 
Maria Adelaide Martelo, de Corroios; João Assis Castro Melo, 
de Lisboa; Joaquim João Cunha, de Lisboa; João Manuel Pe-
reira Dantas, da França; Cipriano Cunha Lameira, da França; 
Manuel Vicente Correia Encarnação, da França; Gabriel José 
Rodrigues, da França; Germano Rodrigues Magalhães, do 
Brasil; Júlio Gonçalves, dos E.U.A.,  D. Fernanda Fernandes 
Rodrigues, de VNCerveira; José Manuel Fernandes Durão 
Gomes, da França; Assis Soares Amorim, da França; Manuel 
Fernando Viana Barros, da França; D. Emília Maria Gomes 
Teixeira, de VNCerveira; David Inácio Fernandes Matos, de 
Lisboa; Joaquim Lopes, da França; Arlindo Melo, da Amado-
ra; Laurentino Pereira Vaz, do Cacém; José Augusto Ferreira, 
da França; Manuel Lima do Poço, da França; Filipe Joaquim 
Cunha Poço, da França; José Carlos Cruz Costa, da França; 
Frederico Santos, da França; Cândido José Barros Alves, de 
VNCerveira; Jorge Humberto Encarnação Alves, da Quartei-
ra; José Moreira Calé, de Porto Salvo; Sebastião Augusto Tei-
xeira Dias, de VNCerveira; D. Anne Marie Petri, da França; 
José Abílio Lopes, da França; Joaquim Felgueiras Costa, de 
Lisboa; Alcides Ferreira Lopes, da França; Jean Michel Amo-
rim, da França; Prof. Lino Joaquim Ramalho Sousa Cunha, 
de Reboreda; Manuel Joaquim Ranhado Gomes, da França; 
José Venade Rodrigues, do Barreiro; D. Maria Encarnação 
Venade Rodrigues, de Lovelhe; João Manuel Araújo Pereira, 
da França; António Barbosa Silva, de Lisboa; Napoleão Au-
gusto Silva Rodrigues, de VNCerveira; Manuel José Cunha 
Cabral, de VNCerveira; Joaquim Lebrão Fernandes Martins, 
da França; José Carlos Martins, da França; José Carlos Ma-
galhães Lopes, do Brasil; D. Maria Odete Amorim Gomes, da 
França; D. Maria de Fátima Queiroz, de Lisboa; Manuel Pe-
reira, de Lisboa; Augusto Fernandes Afonso, de VNCerveira; 
Orlando Lages, da França; Alfredo Lages, da França; Paulo 
Martins Fernandes, da França; Arlindo Alberto Ferreira, de 
Cascais; Claudino João Ferreira Miranda, de Cascais; José 
Emílio Ferreira, do Cacém; Carlos Alberto Venade Fernandes, 
da França; Carlos Martins Fernandes, da França; João Maria 
da Silva, da França;  Rui Alberto Rodrigues Cruz, de VNCer-
veira; Dr.ª Cristina Fernandes Lima, de VNCerveira; FOTO-
MOTA - Fotografi a e Vídeo Unipessoal, Lda., de VNCerveira; 
Agrupamento de Escolas de VNCerveira; Eng.º João Fernan-
do Brito Nogueira, de VNCerveira; Pousada da Juventude de 
VNCerveira; Olga Suñe Recio - Mediação Imobiliária, Lda., de 
VNCerveira; SERGISA - Comércio de Carnes, Lda., de VN-
Cerveira; e Júlio Justino da Costa, de Lovelhe. 
 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade.

LINGERIELINGERIE

E ACESSÓRIOSE ACESSÓRIOS

Rua Queirós Ribeiro, 88
4920-289 Vila Nova de Cerveira

Telm.: 914 226 353



 Quem, há já meio século, e com 
pendular regularidade, visita anos após ano – 
e por vezes mais que uma vez por ano – Vila 
Nova de Cerveira, não pode fi car indiferente 
à onda de progresso que por aqui se vive.
 Penso que o amanhecer para a de-
cisiva sacudidela num prolongado marasmo 
poderá situar-se no dealbar da década de 
setenta, no mandato do saudoso Dr. José Pe-
dreira, interrompido por conhecidas razões. 
Terá sido – é essa a minha convicção - como 
que o braço da alavanca a despertar a for-

ça galvanizadora do esforço e do querer de 
quantos então o acompanharam, mais quan-
tos lhe foram sucedendo até aos dias de hoje 
e souberam criar sinergias, despertar vonta-
des, enfi m, mobilizar a comunidade em torno 
de um projecto a que os sucessivos gover-
nos, de diversos matizes, não poderiam fi car 
indiferentes.
 E esta onda de desenvolvimento 
tem-se salutarmente estendido a todas as 
áreas. Vila Nova de Cerveira e as suas fre-
guesias dispõem hoje de um raro conjunto de 

equipamentos da mais diversa ordem, onde a 
promoção social, cultural, educacional, de la-
zer e de promoção turística, etc., têm consti-
tuído preocupação prioritária, resistindo com 
a devida ponderação à tão generalizada e es-
cravizante ditadura do cimento e do asfalto, 
da construção em altura e sem regra, do pe-
sadelo das “torres” que asfi xiam. Por isso lhe 
vêm concedendo, honrosa e legitimamente, o 
galardão de Vila das Artes.
 Mas… não há bela sem senão. E 
também aqui terá cabimento o velho aforismo 
popular.
 Sabe-se que uma das primei  ras im-
pressões que o visitante recolhe assenta na 
limpeza, no asseio, no arranjo cuidado dos 
muitos espaços verdes, na frescura dos seus 
relvados, na opulência do arvoredo, tudo cul-
minado, nos últimos tempos, com a vasta e 
sedutora – para todas as idades! -  zona do 
Castelinho.
 Faltará apenas, talvez, que desa-
pareçam algumas nódoas negras. Aqui e 
ali, ainda que em reduzido número, podem 
encontrar-se velhas construções em fase de 
degradação. Casas que fi zeram história, que 
tiveram já a sua época, mas que, longe, há 
décadas, de qualquer gesto de manutenção, 
começam a apresentar sinais demasiado 
evidentes de uma irreversível agonia, de um 
abandono que desfeia, fere e dói.
 Quem tem destas coisas alguma ex-
periência reconhece sem esforço que se trata 
de uma área de actuação difícil e ingrata, face 
às sensibilidades e às resistências em jogo.
Naturalmente que, também aqui, há-de pri-
vilegiar-se sempre a persuasão e o diálogo. 
Que às vezes falham, restando a necessida-

de da incómoda e indesejada acção…

      
 

António Magalhães
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FARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Madalena Oliveira
Gonçalves

Advogada
Rua Queirós Ribeiro, 52 - 2.º  /  4920-289 V. N. Cerveira
Rua S. Pedro, 25 - 1.º - Fr.  /  4900-538 Viana do Castelo

Tel/Fax: 258 847 187
Tlm: 933 369 982

madalena.o.goncalves-46257@adv.oa.pt

Do meu miradouro
- Nódoas tristes de uma terra alegre...

Festa de aniversário do Centro de Cultura de Campos

 O Centro de Cultura de Cam-
pos comemorou mais um aniversário, 
realizando um conjunto de acções que 
interessaram as gentes da freguesia 
que, em bom número, acompanharam 
os diversos momentos das comemora-
ções.
 Suscitou muita curiosidade a 
exposição de fotografi as que mostrou 
muito do que foi a vida da comunidade 
paroquial de Campos, durante o sécu-
lo passado, repondo situações como a 
inauguração da Escola Primária, a che-
gada da Rede Eléctrica, a inauguração 
de Fontenários e Lavadouros Públicos, 
momentos marcantes de cerimónias 
religiosas, particularmente Procissões 
e Comissões de Festas, e depois a re-
cordação de cenas do quotidiano, como 
as vindimas, as malhadas, as matanças 
do Porco, e ainda a convivência social e 
familiar, desde a vida Associativa, com 
destaque para a Associação Desportiva 
de Campos, As Festas Populares, e a 
evolução das famílias desde os Avoen-
gos até aos nossos dias!
 Seguiu-se um colóquio sobre 
“Ginástica e Equilíbrio Físico e Men-
tal”, a cargo do animador das aulas de 

Ginástica de Manutenção, D. Roman 
Valverde, que de uma forma simples, 
mas cativante, despertou a atenção da 
plateia e foi capaz de conquistar para a 
prática da ginástica novos aderentes en-
tre os que assistiam à palestra.
 A noite terminou com um mo-
mento “mágico” de música e canto, pro-
porcionado por dois “jovens talentos”, o 
Pedro e a Inês que fi zeram vibrar a pla-
teia com os acordes dos seus instrumen-
tos, o Piano e o Violoncelo, actuando de 
seguido a duo, com a Inês a interpretar 
rico e alargado repertório, acompanhada 
ao Piano pelo Pedro, que deslumbraram 
a assistência, que 
se rendeu ao ritmo 
das melodias, à 
alegria e emoção 
daqueles jovens, 
à sua originalidade 
e à surpresa, mas 
que grande surpre-
sa, de tanta arte e 
tanta beleza em 
palco!
 No domin-
go, houve Missa, 
participada pela 

Direcção do Centro, tendo o Reveren-
do Padre Cunha felicitado a Associação 
aniversariante e exortado a juventude a 
ter uma vida sadia e empenhada com o 
Bem Comum.
 Seguiu-se uma “Caminhada”, 
desta vez pelos limites da Freguesia, 
acompanhados pelo Presidente da Jun-
ta de Freguesia e pelo Presidente da 
Junta de Freguesia de Nogueira, que, 
tal como outros, foi convidado e quis 
comparecer, mais de uma centena de 
caminhantes, lá se aventuraram nesta 
odisseia, de cerca de 13 Kms, ora por 
estradas de bom piso, ora por caminhos 
difíceis ou veredas apertadas, e matas e 
campos mais ou menos cultivados, en-
contrando aqui ou ali os “marcos” que 
delimitam cada uma das Freguesias!
 Ao fi m de três boas horas che-
gamos à beira rio, no lugar da Furna, 
onde nos esperava um “farto farnel” que 
todos partilharam em alegre convívio.
 Terminou a Festa com o pro-
pósito de que será importante implantar 
“Marcos” bem visíveis, com um cunho 
próprio, nos pontos mais estratégicos 
dos limites para que, no futuro, os jo-
vens conheçam melhor cada uma das 
suas freguesias, proposta que mereceu 
o melhor acolhimento dos Senhores 
Presidentes que se associaram a esta 
interessante manifestação colectiva.

                                   
                  

Campos, 16.09.08

R.M.

Cem anos de vida justifi cam bem a 
mão da “esteticista”…

«Dia do Diploma» no 
Colégio de Campos 

 No passado dia doze de Setembro teve lugar, no Co-
légio de Campos, a cerimónia de entrega dos diplomas aos 
alunos fi nalistas do 12º ano, no ano lectivo de 2007/2008.
 O evento contou com a presença de algumas enti-
dades como a vereadora do Pelouro da Educação da Câma-
ra Municipal de Vila nova de Cerveira, bem como os presi-
dentes das juntas de freguesia de Campos e de Nogueira.
 Os alunos fi nalistas e os encarregados de Educa-
ção, que receberam das mãos do director Pedagógico e da 
vereadora da Câmara Municipal os diplomas de conclusão 
do 12º ano, foram presenteados com algumas peças musi-
cais interpretadas pelo aluno Luís Lages e pela professora 
Cíntia Pereira.
 Para além da entrega dos diplomas, os alunos Dio-
go Costa do Curso Cientifi co Humanístico da Área Socioe-
conómica e o aluno Tiago Fornelos do Curso Tecnológico de 
Informática receberam, como prémio de mérito, um cheque 
no valor de quinhentos euros, por terem obtido a melhor mé-
dia na conclusão dos respectivos cursos.
 A cerimónia terminou com um almoço/convívio ser-
vido na cantina do Colégio de Campos em que participaram 
os alunos fi nalistas e os encarregados de Educação, assim 
como os funcionários e docentes deste Colégio.
 Em nome dos funcionários e docentes, PARABÉNS 
aos alunos fi nalistas: André Lopez; Diogo Senra; Ricardo Sá; 
Bruno Silva; Tiago Almeida; Cristopher Domingues; Joana 
Barbosa; Soraia Silva; Diogo Costa; Daniel Aragão; Marco 
Bruno; Tiago Fornelos; e Liliana Alves.

Sónia Dias
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CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CREDIVISÃO
10 MESES

SEM JUROS

2.ª Publicação - CN - Edição n.º 849, de 5/10/2008

TRIBUNAL JUDICIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

ANÚNCIO
Processo: 172/08.6TBVNC 
Justifi cação no caso de morte presumida
N/Referência: 282833  -  Data: 18-06-2008
Requerente: Manuel Sá Gonçalves e outro(s)...
Requerido: Marta Ribeiro

 Nos autos acima identifi cados, correm éditos de seis 
meses, contados da data da segunda e última publicação do 
anúncio, citando a ausente Marta Ribeiro, viúva, com última re-
sidência conhecida em 78 - CAZUGH - MGN 2G3 - TORONTO 
- ONTÁRIO, CANADÁ, sendo a indicada a última residência 
conhecida, para no prazo de 30 dias, decorrido que seja o dos 
éditos, contestar a justifi cação da sua morte presumida.
 No mesmo processo, são citados por éditos de trinta 
dias, igualmente contados da segunda publicação do anúncio, 
os interessados incertos para no prazo de trinta dias, depois de 
decorrido o dos éditos, contestarem a referida justifi cação de 
morte presumida do ausente.
 Ficam advertidos de que é obrigatória a constituição 
de mandatário judicial.

O Juiz de Direito,
Dr.ª Cristina Martins

O Ofi cial de Justiça,
José Domingues 

RECEITAS DE COZINHA
MOLOTOF

Ingredientes

6 Claras• 
125 gr. de açúcar• 
Caramelo líquido• 

Preparação

Bata as claras e quando estiverem quase em caste-
lo, misture-lhes o açúcar, aos poucos.
 Continue a bater e logo que estejam em 
castelo, bem fi rme, adicione o caramelo, aos pou-
cos, até obter uma cor “café com leite”.
 Polvilhe com açúcar e verta para dentro de 
uma forma untada com caramelo.
 Leve ao forno, pré-aquecido a 180ºc, e dei-
xe cozer durante cerca de  20 minutos em banho-
maria.
 Depois de cozido desligue o forno e deixe 
repousar o molotof durante 15 minutos com a porta 
do forno entre-aberta.
 Desenforme depois de morno e sirva com 
ovos moles.

CONFERIR EM: www.receitasdecozinha.com

EM VILA NOVA DE CERVEIRA:

- No Feira Nova
- No C. Comercial Ilha dos Amores

CN - Edição n.º 849, de 5 de Outubro de 2008

TRIBUNAL JUDICIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

SECÇÃO ÚNICA
Av. Heróis do Ultramar - 4920-284 Vila Nova de Cerveira

ANÚNCIOANÚNCIO
Processo: 136/07.7TBVNC  /  Inventário (Herança)
N/Referência: 290232  /  Data: 16-09-2008
Cabeça de Casal: Maria Letícia dos Santos Fernandes
                                                                                      Teixeira
Inventariado: Abraão Ilídio Teixeira e outro(s)...

 Nos autos acima identifi cados foi designado o dia 
11-11-2008, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, na Se-
cretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do lote 
de prédios abaixo identifi cados, pelo valor de € 50.000,00 (cin-
quenta mil euros).
ÚNICO LOTE
 Prédio urbano composto de casa de habitação em ru-
ínas, de um pavimento com a área de 36 m2 e um logradouro 
com a área de 80 m2, sito no lugar de France, freguesia de 
Sopo, a confrontar a norte com proprietário, sul com caminho 
público, nascente com caminho público e poente com cami-
nho público, inscrito na respectiva matriz sob o artigo urbano 
nº 274, com o valor patrimonial de 1.032,31 Euros e omisso na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira.
 Prédio rústico de Pinhal e mato, sito no lugar da Cou-
tada do Outeirinho, France, freguesia de Sopo, a confrontar 
a norte com José Teixeira Malheiro, nascente com herdeiros 
de Américo Guerreiro, sul com Maria Isabel Teixeira Lima e de 
poente com a Junta de Freguesia, inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo rústico nº 2931 e omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial de Vila Nova de Cerveira.
 Prédio rústico, composto de pinhal e mato, sito no 
lugar da Casa do Lombo, France, freguesia de Sopo, confron-
ta a norte com António Durão Castim, nascente com António 
Gonçalves, sul com Estrada Municipal, e poente com João Car-
los Pereira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo rústico 
nº 3207, com o valor patrimonial de 43,96 Euros e descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira com 
o nº 00407, e registado metade a favor dos interessados e a 
outra metade omissa.
 Prédio rústico, composto de pinhal, sito no lugar da 
Presa, France, freguesia de Sopo, confronta a norte com Antó-
nio Gonçalves, nascente com José de Matos Duro e outros, sul 
com caminho público e poente com estrada municipal, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo rústico nº 3212, com o valor 
patrimonial de 12,21 Euros e omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial de Vila Nova de Cerveira.
 Prédio rústico, composto de mato, sito no lugar da 
Coutada da Serra, France, freguesia de Sopo, confronta a norte 
com Junta de Freguesia, nascente com José Teixeira Malheiro, 
sul com Junta de Freguesia, e poente com Manuel Fernando 
de Matos, inscrito na respectiva matriz sob o artigo rústico no 
3260, com o valor patrimonial de 2,75 Euros e omisso na Con-
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira.
 Prédio rústico, composto de pinhal, sito no lugar dos 
Moços, France, freguesia de Sopo, confronta a norte com Antó-
nio de Jesus, nascente com estrada municipal, sul com António 
Durão Gomes e poente com Rego Foreiro, inscrito na respec-
tiva matriz sob o artigo rústico nº 3280, com o valor patrimonial 
de 4,48 Euros e omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira.
 Prédio rústico, composto de cultura e vinha em rama-
da, sito no lugar da Urreca, France, freguesia de Sopo, con-
fronta a norte com António Durão, nascente com regueiro da 
Urreca, sul com Estrada Camarária e poente com José Araújo 
Pereira, omisso na matriz e omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial de Vila Nova de Cerveira, com o valor de 100,00 
Euros.
 Os bens encontram-se na posse da Cabeça de Casal 
Maria Letícia dos Santos Fernandes Teixeira, residente no Lu-
gar da Espinhosa, freguesia de Sopo, Vila Nova de Cerveira.

Nota: No caso de venda mediante proposta em carta fechada 
os proponentes devem juntar à sua proposta, como caução, 
um cheque visado, à ordem da secretaria, no montante corres-
pondente a 20% do valor base dos bens ou garantia bancária 
no mesmo valor (nº 1 do Artigo 897° do CPC).

O Juiz de Direito, 
Dr.ª Paula Manuela Branquinha Gonçalves Neto

O Ofi cial de Justiça,
José Domingues

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

                 JORGE A. DOS REIS
                 Medicinas Alternativas

             Dpdº pela Ass. Portuguesa da Acupunctura SU-JOK

MEDICINAS ALTERNATIVAS  (Coreanas e Chinesas)
ACUPUNCTURA SU-JOK (A.P.A.)

CONSULTAS GRATUITAS 
PARA DIAGNÓSTICOS PREVENTIVOS

Marcações: Telm.: 964 436 915  /  Telf.: 258 727 205
Caminho do Torrão, 40  /  VILAR DE MOUROS
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

10 de Setembro

SUMÁRIO DA REUNIÃO
Órgão Executivo

Aprovação da acta da reunião de 2 de Agosto de • 
2008
Alterações ao plano plurianual de investimentos, ao • 
plano de actividades municipais e ao orçamento da 
despesa

Serviços Municipais

Comissão Municipal de Toponímia de Vila Nova de • 
Cerveira – Toponímia parte nascente da vila

Associações Culturais, Desportivas e 
Humanitárias

Associação Cultural Convento de S. Paio – Relatório • 
de actividades da acção “Os Poentes do Convento” – 
Agosto 2008
APEPIL – Associação de Pais da Escola Primária e • 
Infantil de Lovelhe – Minuta de protocolo

Centros Sociais, Paroquiais e 
Comissões de Festas

Minuta de acordo de colaboração – Centro Paroquial • 
e Social de Covas – Componente de apoio à família 
Minuta de acordo de colaboração – Centro Paroquial • 
e Social de Campos – Componente de apoio à famí-
lia

Requerimentos de Interesse Particular

Matilde Silva Pereira Lemos – Pedido de autorização • 
para venda ambulante

Expediente e Assuntos Diversos

Transporte escolar para alunos com necessidades • 
especiais
Minuta de protocolo – Santa e Real Casa da Miseri-• 
córdia de Vila Nova de Cerveira – Programa de gene-
ralização de fornecimento de refeições escolares
ACAPO/Associação dos Cegos e Amblíopes de Por-• 
tugal – Comparticipação na renda
UEVM/União Empresarial do Vale do Minho – Soli-• 
citação de espaço/colaboração para delegação de 
apoio às empresas de Vila Nova de Cerveira
Fun Kids – Aprender inglês a brincar• 
Resumo diário da tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 

Inauguração do Memorial aos cerveirenses falecidos na Guerra do Ultramar

 Na celebração da atribuição do foral, o municí-
pio prestou homenagem aos soldados do concelho fa-
lecidos na guerra colonial. Num acto simples mas com 
grande carga simbólica, autoridades locais e familiares 
assistiram ao reconhecimento daqueles que, entre 1961 
e 1974, combateram pelo seu pais.

 O Município de Vila Nova de Cerveira celebrou esta 
quarta-feira, 1 de Outubro, a atribuição do foral por D. Dinis, 
no longínquo ano de 1321, com um conjunto variado de ini-
ciativas, cujo ponto alto foi a inauguração do memorial aos 
cerveirenses falecidos na guerra colonial.
 Localizado na Avenida Heróis do Ultramar, o monu-
mento, da autoria do escultor Manuel Sousa Pereira, simbo-
liza um momento de exaltação da liberdade e esperança no 
futuro, evidenciando-se numa parede de granito a fi gura de 
um homem e de uma pomba. Numa lápide, encontram-se os 
nomes dos dez combatentes cerveirenses falecidos na guerra 
do ultramar. 
 Com a presença de familiares, autoridades locais 
e representantes da Liga dos Combatentes, o presidente do 
município, José Manuel Carpinteira, referiu que a inaugura-
ção do memorial é uma homenagem aos cerveirenses faleci-
dos no ultramar mas também à libertação dos jovens, à paz 
dos povos e à força do amor de mãe.
 “Honrar aqueles que deram a vida nesta guerra é um 
imperativo moral e um ensinamento para a construção de um 
futuro melhor para todos” assinalou José Manuel Carpinteira, 
realçando que “o monumento é um sinal de justiça e reconhe-
cimento dos cerveirenses que viveram os horrores de uma 
guerra que não era sua mas de um regime autoritário com 
necessidade de afi rmação”   
 O autor do monumento, Manuel Sousa Pereira, tam-
bém ele um combatente, revela que o memorial é o 
reconhecimento e a gratidão aos falecidos no ultra-
mar e aos vivos que perderam alguns dos melho-
res anos da sua vida numa guerra sem sentido e 
evitável se houvesse bem senso dos responsáveis 
políticos.
 Além de perpetuar esse simbolismo, o 
memorial assume-se ainda como um paradigma da 
libertação dos jovens (fi gura com o braço levantado 
e pomba no topo) e do sofrimento, mágoa e cho-
ro das mães (água onde assenta o monumento). 
Segundo o autor, serve também como exemplo às 
gerações vindouras do sacrifício porque passaram 
os seus pais ou avós 
 Na cerimónia, simples e sentida, foi de-
positada uma coroa de fl ores em homenagem aos 
combatentes falecidos e o Coral Polifónico de Vila 
Nova de Cerveira interpretou o hino de Portugal e 
o hino do município. Neste registo simbólico, um 
actor da “Comédias do Minho” declamou o poema 

“O menino da sua mãe”, de Fernando Pessoa. 
 Antes do descerramento do memorial, teve lugar a 
cerimónia do hastear das bandeiras e a abertura da exposi-
ção de fotografi a “Objectivas e Perspectivas de Vila Nova de 
Cerveira”, da autoria de Ângela Velhote, Isabel Mota e Ricar-
do Abreu, na Casa do Turismo e Casa do Artesão.
 Depois, realizou-se a conferência “Viagem ao Mun-
do dos Sons”, de José moças, e actuação da Tuna da Uni-
versidade Sénior de Vila Nova de Cerveira, no auditório da 
biblioteca municipal. Um dia histórico para o município, cele-
brado com um justo reconhecimento ao passado e esperança 
no futuro.

Homenageados

António José da Silva Gonçalves (Loivo, 1º Cabo, Angola em 
21/04/64); Alfredo Rebelo de Amorim Malheiro (Cerveira, Sol-
dado, Angola em 24/04/66); Armando Alberto Vaz de Jesus 
(Cornes, Soldado, Angola em 07/02/67); Carlos Gomes da 
Purifi cação (Loivo, Soldado, Moçambique em 07/12/67); Luis 
Esteves (Sapardos, Soldado, Moçambique em 23/07/70); 
João Nascimento da Purifi cação (Loivo, Soldado, Guiné em 
21/12/70); José Rodrigues Carvalho Lopes (Loivo, Soldado, 
Guiné em 30/12/70); Carlos Alberto Amorim (Campos, Furriel, 
Moçambique em 31/08/71); José Maria Sobrosa Araújo (Gon-
darém, Sargento, Timor em 14/12/72); Manuel José Corgo 
Porto (Covas, 1º Cabo, Moçambique em 30/04/74)

Construção do novo quartel dos 
Bombeiros já arrancou
 Com a nova estrutura, voluntários ganham em 
funcionalidade e operacionalidade. Actual edifício, logo 
que libertado, será aproveitado para a realização de acti-
vidades culturais.
 A construção do novo quartel dos bombeiros volun-
tários de Vila Nova de Cerveira, adjudicado por 1.279.734,14 
euros e com prazo de execução de 360 dias, a contar do acto 
de consignação, arrancou a semana passada com os primei-
ros trabalhos de terraplanagem.
 O novo equipamento, que fi cará localizado na saída 
norte da sede do concelho junto à Estrada Nacional 13, com-
preendendo três espaços distintos: nave para aparcamento 
de viaturas, área administrativa e operacional e espaço para 
estabelecimento de bebidas.
 O parque de viaturas, com uma dimensão de 56,20 
x 16,50 metros, receberá espaços de ofi cina, lavagem de via-
turas, instalação sanitária de apoio e arrecadação de peças 
e óleos.  A área administrativa e operacional, com 36,70 x 
16,50 metros, distribui-se por dois pisos.
 No rés-do-chão, “fi ca” a lavandaria, arrecadação de 
material de combate, sala de refeições, zona técnica/casa 
de máquinas, gabinete médico com camarata de saúde ad-
jacente, sala do bombeiro e ginásio, bloco masculino com 
balneários e instalações sanitárias, e bloco feminino com as 
mesmas dependências.
 O volume do primeiro piso alberga uma área para 
telecomunicações, gabinete da direcção, salão nobre, sala 

de formação, instalações sanitárias e salão polivalente com 
saída directa para o exterior, onde serão criados espaços 
ajardinados e passeios de acesso pedonal.
 A construção do novo quartel dos bombeiros obe-
dece a duas ideias estratégicas. Por um lado, pretende-se 
uma maior funcionalidade e operacionalidade dos “soldados 
da paz” e, por outro, reforçar a componente social e artística 
do concelho através da reconversão do actual edifício num 
espaço polivalente de apoio à cultura.

Autarquia apoia alunos com 
necessidades especiais
 Na última sessão autárquica, o executivo aprovou a 
cedência de transporte escolar ou transporte alternativo aos 
alunos com necessidades especiais do concelho. A delibera-
ção, que surge no seguimento de anos anteriores, tem como 
fi nalidade prestar apoio às famílias daqueles alunos.
 Mediante informações do serviço social da autar-
quia, o apoio destina-se a seis alunos que se deslocam para 
a Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão De-
fi ciente Mental (APPACDM) de Viana do Castelo, e mais três 
para igual estrutura localizada em Valença.

 O apoio estende-se a duas alunas do Jardim-de-
Infância de Loivo, mais duas da EB 2.3/Secundária de Vila 
Nova de Cerveira, e uma da Escola Superior de Ciências Em-
presariais de Valença.
 Na mesma reunião, foi aprovada uma minuta de 
protocolo com a Associação de Pais da Escola Primária e 
Infantil de Lovelhe (APEPIL), para gestão do refeitório e ATL, 
e com a Real e Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de 
Cerveira, no âmbito do programa de generalização do forne-
cimento de refeições escolares. 
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VISITE-NOS NA INTERNET

Três sargentos cerveirenses 
comandam postos da G.N.R. 
em Vila Praia de Âncora, 
Melgaço e Cerveira
 No distrito de Viana do Castelo há três postos da 
G.N.R. que são comandados por sargentos naturais do con-
celho de Vila Nova de Cerveira.
 No posto de Melgaço o comandante é José Joaquim 
Patusca da Costa, 2.º Sargento, natural do lugar de Quinta, 
freguesia de Campos. Está na G.N.R. há 12 anos e antes 
prestou serviço em Santo Tirso.
 Em Vila Praia de Âncora o comandante do posto é 
Filipe Lara Pires, 2.º Sargento, também natural de Campos, 
mais concretamente da Carvalha. Antes prestou serviço na 
Póvoa de Varzim.
 Eduardo José Duro Castro, Sargento Ajudante, é o 
comandante do posto de Vila Nova de Cerveira, terra donde 
é natural. Antes comandou outras unidades, sendo uma de-
las em Valença.

Rancho Folclórico Infantil de 
Gondarém foi à Turquia

Vila Nova de Cerveira no Portal 
Regional Vale do Minho Digital
 No âmbito do projecto Vale do Minho Digital, a Co-
munidade Intermunicipal do Vale do Minho promoveu, nos 
dias 29 e 30 de Setembro, o “Fórum Vale do Minho Digital”.
 O primeiro dia foi dedicado a um ciclo de workshops 
onde foram apresentadas soluções empresariais e aplica-
ções para a administração pública. No segundo dia houve 
um balanço do projecto Vale do Minho Digital, debatidas as 
perspectivas de futuro e apresentados os portais municipais 
que irão permitir aos munícipes usufruir de um conjunto de 
conteúdos e serviços on-line com mais valias em termos de 
comodidade e rapidez no acesso à informação. As próprias 
autarquias, incluindo a de Vila Nova de Cerveira, serão be-
nefi ciadas na medida em que através da utilização destes 
novos canais de comunicação podem chegar mais perto das 
populações, promovendo a sua participação nas tomadas de 
decisão.
 Houve, ainda, um espaço/exposição que incluiu uma 
mostra de todos os sub-projectos e acção do Vale do Minho 
Digital, designadamente o Portal Empresarial, Serviços on-
line e os projectos piloto da cultura e educação (Museu Di-
gital, o Aquamuseu, o Catálogo do Património Arquitectónico 
e Paisagístico do Alto Minho, os portais da Escola Superior 
Gallaecia e da Ancorensis, o Centro Tecnológico da EPRAMI, 
a rede de videoconferência da APPACDM) e ainda os pro-
jectos decorrentes do concurso de ideias, designadamente 
“Vale do Minho, Espaço, Memória e Identidade” promovido 
pela ACER, o projecto da Valorminho e ainda o site Comé-
dias do Minho.
 O projecto Vale do Minho Digital, promovido pela 
Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho, co-fi nanciado 
pelo POS_C, com um investimento de cerca de 6 milhões 
de euros e envolveu 16 entidades parceiras, designadamen-
te: as câmara municipais de Melgaço, Monção, Paredes de 
Coura, Valença e Vila Nova de Cerveira, a APPACDM, as 
escolas Ancorensis, EPRAMI, Escola Superior de ciências 
Empresariais e a Escola Superior Gallaecia, a Interminho, a 
União Empresarial do Vale do Minho, a ACER, a Valorminho 
e a Comédias do Minho.

Homenageada Ana Luísa 
Amaral em “Celebrar a Poesia”
 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e a 
Associação Cultural Convento San Payo organizaram “Cele-
brar a Poesia”, em 27 de Setembro.
 Na sessão, que decorreu na sede da instituição, foi 
homenageada Ana Luísa Amaral, grande prémio de poesia 
da Associação Portuguesa de Escritores 2007.

Novas regras para as 
inspecções automóveis
 As inspecções obrigatórias a veículos têm novas re-
gras desde 20 de Agosto. 
 A data limite para as mesmas deixa de ser o mês do 
registo do veículo e passa a ser o dia da matrícula.
 De acordo com uma nota do Instituto da Mobilidade 
e dos Transportes Terrestres (IMTT) «o objectivo desta alte-
ração é evitar a concentração de inspecções nos últimos dias 
de cada mês».
 O IMTT adianta ainda que as inspecções poderão 
ser efectuadas nos três meses que antecedem o dia da ma-
trícula.

Em Vila Nova de Cerveira a 
II Feira do Mel do Alto Minho é 
de 24 a 26 de Outubro
 Pelo segundo ano consecutivo vai ter realização, 
em Vila Nova de Cerveira, a Feira do Mel.
 Este interessante certame acontecerá em 24, 25 e 
26 de Outubro e o local onde será exposto e comercializado 
o mel é no Fórum Cultural de Cerveira.
 O horário da II Feira do Mel, nos três dias, é das 10 
às 20 horas.

CD e Romaria Minhota da Casa 
do Minho em Lisboa no dia 12 
de Outubro, onde muitos 
cerveirenses se encontram
 A Casa do Minho em Lisboa procedeu ao lançamen-
to do seu CD. Neste trabalho discográfi co entra todo o Minho, 
com sete músicas do Alto e nove do Baixo, tendo sido todas 
genuinamente recolhidas nos seus concelhos.
 Este CD do Rancho Folclórico da Casa do Minho 
em Lisboa é fruto de muito trabalho ao longo destes últimos 
anos, com muita dedicação e rigor, e o que está no CD é 
aquilo que o Rancho apresenta em palco, na eira, no tabua-
do, onde quer que esteja presente para as suas actuações.
 O Rancho Folclórico da Casa do Minho em Lisboa 
nasceu em 1943, tendo 65 anos de vida. Ao longo destes 
anos tem sido um embaixador da etnografi a e cultura Minho-
ta na cidade de Lisboa e também uma escola de Folclore 
Minhoto na capital do País.
 Do Rancho da Casa do Minho têm passado tocado-
res, cantadeiras, cantadores, dançarinos e dançarinas para 
outros ranchos, alguns deles até como ensaiadores e for-
madores de outros grupos, uns na cidade de Lisboa, outros 
espalhados pelo resto do País e, também, nas comunidades 
portuguesas por esse mundo fora, a fazer aquilo que também 
defendem: as suas raízes, as suas culturas, as suas tradi-
ções.
 Foi com esta dedicação que o Rancho Folclórico da 
Casa do Minho em Lisboa gravou o seu mais recente traba-
lho discográfi co.
 A Romaria Minhota em honra de Nossa Senhora do 
Minho e S. Santiago tem mais uma vez lugar no jardim de Be-
lém - é a tradição Minhota em Lisboa - e realiza-se no dia 12 
de Outubro, onde muitos naturais do concelho de Vila Nova 
de Cerveira aproveitam para confraternizar com conterrâne-
os.

 Constituiu uma interessante jornada de divulgação 
do folclore do Alto Minho a deslocação, efectuada recente-
mente, do Rancho Infantil de Gondarém à Turquia.
 Actuando juntamente com mais catorze agrupa-
mentos de diversos países, o Folclórico de Gondarém, que 
foi o único representante de Portugal, apresentou algumas 
das mais conhecidas “modas” do seu vasto repertório.
 O rancho, que tem como director artístico o cervei-
rense Manuel Teixeira Alves, mais uma vez se exibiu em ter-
ras estrangeiras.

Vila Nova de Cerveira 
aderiu ao “Território Artes”
 Para integração no programa “Território Artes”, que 
decorre em todo o País até 31 de Dezembro, a Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira e a Direcção-Geral das Artes 
celebraram um protocolo de colaboração.
 No programa, além de Vila Nova de Cerveira, par-
ticipam mais 62 municípios portugueses. Serão realizados 
diversos espectáculos e exposições, tendo como fi nalidade 
proporcionar momentos de aprendizagem e entretenimento 
aos diferentes públicos das localidades aderentes.
 No referente ao concelho de Vila Nova de Cerveira 
e integrado no citado programa, vai acontecer, no dia 18 de 
Dezembro, no Cine-Teatro dos Bombeiros, a representação 
de “O Capuchinho Vermelho”, do grupo “Urze do Teatro”, es-
pectáculo destinado às crianças do pré-escolar e 1.º e 2.º 
ciclos do ensino básico.

Concelho de Vila Nova de 
Cerveira continua, este ano, 
com dez escolas
 Em relação a 2007, o distrito de Viana do Castelo 
perdeu mais 15 escolas, sendo 8 nos Arcos de Valdevez, 6 
em Ponte de Lima e uma em Viana do Castelo.
 No concelho de Vila Nova de Cerveira continua o 
mesmo número do ano lectivo anterior que era, exactamente, 
de 10.
 Em alguns concelhos já há centros escolares, pre-
vendo-se que no de Vila Nova de Cerveira, dentro de dois 
anos, os alunos do primeiro ciclo deverão estar concentrados 
em três centros escolares.

Pague a sua assinatura através Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária de transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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FUNERAIS
EM CERVEIRA

Falecido no Canadá, onde se encon-
trava a residir há largos anos, veio a se-
pultar, para o Cemitério Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, Carlos Alberto da Sil-
va, solteiro, de 55 anos de idade.

EM CAMPOS

Para o Cemitério Paroquial de Cam-
pos realizou-se o funeral de Sérgio José 
Pereira, de 81 anos, casado, que residia 
na Rua da Fonte.

EM LOIVO

Júlia Tenedório Gonçalves, de 77 
anos de idade, foi a enterrar no Cemitério 
Paroquial de Loivo. A falecida, que era vi-
úva, residia no lugar de Segirém.

EM MENTRESTIDO

Também falecida no Canadá, veio a 
sepultar para o Cemitério Paroquial de 
Mentrestido Maria Amélia Fernandes de 
Sousa Senra, de 79 anos, casada.

EM REBOREDA

Foi enterrado, no Cemitério Paroquial 
de Reboreda, João Baptista Ramalho, 
de 49 anos de idade. O extinto, que era 
solteiro, residia na Quelha de S. João.

Evangelina Margarida Cruz Rama-
lho, natural de Nogueira, foi sepultada no 
Cemitério Paroquial de Reboreda. Tinha 
83 anos de idade, era viúva, e residia no 
lugar da Bemposta.

EM SAPARDOS

Com 72 anos de idade, foi a sepultar 
para o Cemitério Paroquial de Sapardos 
António José Lopes da Rocha, casado, 
que residia no lugar de Mogos.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzena
A propósito do corte de trânsito a veículos 
na Queirós Ribeiro
 Está a causar certa controvér-
sia a proibição da circulação de veículos 
(excepto para moradores, táxis e cargas 
e descargas) na Rua Queirós Ribeiro, 
entre a “Casa Malheiro” e o Terreiro.
 Estranha-se que no mês de 
Agosto isso não tenha acontecido (era 
mais aceitável, já que noutros anos se 
efectuou) e agora, em que o movimento 
rodoviário diminuiu, se execute. Tanto 
mais que com a aproximação do Inver-
no há algo muito importante que se de-
veria atentar.
 No troço com o trânsito proi-
bido há uma farmácia que é a única 
no concelho de Vila Nova de Cerveira 
que está ao serviço as 24 horas do dia, 
portanto um autêntico serviço público. 
Tem como utentes idosos, defi cientes, 
mulheres grávidas, que na maior parte 
dos casos apresentam problemas de 
mobilidade, pelo que o andar a pé lhes 
é muito difi cultoso. Acresce, ainda, que 
para a execução de certos serviços (por 
exemplo, vacinas) as pessoas terão de 
estar presentes, tanto no caso de adul-
tos como de crianças.
 Afi rmam que com a proibição 
se pretende acabar com os abusos que 
existiam com os estacionamentos. Para 

isso apenas se pedia a atenção das au-
toridades. E se elas (autoridades) actu-
assem como têm actuado desde que o 
trânsito foi cortado, mesmo sem ter sido 
feita a devida e necessária informação, 
estamos convencidos que não era pre-

ciso chegar à proibição da circulação de 
veículos.
 É tempo de pensar que não é 
só com retóricas que se apoia os mais 
vulneráveis... 

José Lopes Gonçalves

Actos de vandalismo no 
Colégio de Campos
Sistema de alarme 
não funcionou
 A coberto da noite e após arrombamento de uma 
porta, vândalo ou vândalos entraram nas instalações do Co-
légio de Campos. No interior, mais concretamente no bar e 
na cantina, os intrusos apenas procuraram a destruição, pois, 
ao que foi dito, nada roubaram, limitando-se a furarem os 
sacos com alimentos e a causarem outros danos.
 Os prejuízos são elevados e estranha-se que o sis-
tema de alarme, que dizem ser sofi sticado, não tenha funcio-
nado.

Apreendidas, em Covas, mais 
de duas dezenas de plantas de 
cannabis
 Após algumas horas de vigilância, o Núcleo de In-
vestigação Criminal de Crimes de Droga, da G.N.R. de Viana 
do Castelo, apreendeu, na freguesia de Covas, 22 plantas 
verdes de cannabis. O suspeito da plantação, de 25 anos, é 
casado e reside no concelho de Caminha.
 Após apresentação em Tribunal, foi-lhe aplicado o 
termo de identidade e residência, o mesmo acontecendo a 
outro indivíduo, de 40 anos, também com residência no con-
celho de Caminha, que declarou às autoridades ter participa-
do na plantação.
 O peso das mais de duas dezenas de plantas can-
nabis rondou as 9150 gramas. Também foram apreendidas 
0,610 gramas de liamba e 1283 gramas de haxixe.

III Festival de Bandas de Música de Vila Nova de 
Cerveira foi animado por cinco fi larmónicas e pela 
presença de muito público
 Houve grande animação na 
sede do concelho de Vila Nova de Cer-
veira, no dia 28 de Setembro, pela re-
alização do III Festival de Bandas de 
Música, que foi presenciado, especial-
mente quando as cinco fi larmónicas, em 
conjunto, tocaram a marcha “Ponte da 
Amizade”, por elevado número de pes-
soas.
 Organizado pela Associação 
Cultural e Recreativa CERVARIA, o 
festival contou, ainda, com a colabora-
ção da revista “Notícias da Música”, do 
apoio da Câmara Municipal e o patrocí-
nio do Braseirão do Minho.
 Participaram no certame mu-
sical as bandas de Tangil, Tarouquela, 
Loureiro, Melres e Nova de Fermente-
los.
 Nesta terceira realização, e 
com destaque no período da tarde, 
registou-se a presença de muitos espa-
nhóis, um concreto sinal de que o Fes- tival de Bandas de Música de Vila Nova de Cerveira já ultrapassa fronteiras.

Fotografi a Brigadeiro Fotografi a Brigadeiro 

Feira de Artes e Velharias 
na edição de 12 de Outubro
 O segundo domingo do mês de Outubro, exacta-
mente no dia 12, é a data de mais uma edição da Feira de 
Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira.
 Com a aproximação do encerramento, de ciclo anu-
al destes certames, é natural que possa haver uma maior 
movimentação, o que seria recebido com o maior interesse, 
já que o número de vendedores continua a ser considerável.
 Mobiliário, bijutaria, numismática, doçaria, livros an-
tigos e variadas peças de artesanato são o cartaz especial da 
Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira.

A festa na América dos 
Amigos de Cerveira é 
no dia 19 de Outubro
 Conforme já temos dado notícia em números ante-
riores, realiza-se no dia 19 de Outubro, nos Estados Unidos 
da América do Norte, o habitual “Encontro dos Amigos de Vila 
Nova de Cerveira”, o qual decorrerá na Igreja de Nossa Se-
nhora de Fátima, em Newark, com um almoço às 13 horas.
 A animação estará a cargo do Grupo Musical FX-
Band e contará, também, com a presença de um jovem toca-
dor de concertina, Michael Castro, que se deslocará de Vila 
Nova de Cerveira expressamente para participar no evento.
 A receita, como tem acontecido em edições anterio-
res, reverterá para instituições ou famílias necessitadas do 
concelho cerveirense.
 Estará presente no encontro o presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Cerveira.

Novo estabelecimento na Rua 
Queirós Ribeiro

 Abriu, recentemente, mais um novo estabelecimen-
to comercial na Rua Queirós Ribeiro, no rés-do-chão do nú-
mero 95. Trata-se de uma loja de retalho que comercializa 
equipamentos informáticos, novos e usados; repara ainda 
aquele material e vende os respectivos consumíveis (origi-
nais e reciclados).
 O seu proprietário é Vítor Rafael Pereira Carvalho e 
o nome da loja é CERVINFORMÁTICA, que também é agen-
te do SAPO e da ÓPTIMUS.

www.cerveiranova.pt
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 E tirando-os para fora, disse: Senhores, que é necessário que eu faça para me salvar? E eles disseram: Crê no Senhor Jesus Cristo, e serás salvo, tu e a tua casa (Actos 
16:30-31).

INTRODUÇÃO

 Várias situações podem ocorrer à volta de nossas vidas, por exemplo, conforme se lê: Porque Deus não nos destinou para a ira, mas para a aquisição da salvação, por 
nosso Senhor Jesus Cristo (1ª Tessalonicenses 5:9). 
  Quando Deus criou o ser humano, Deus o fez com livre arbítrio, por outras palavras, o leitor escolherá, ou não, poder ser salvo. Deus não nos destinou para a condena-
ção, mas para poder adquirir a salvação, através da crucifi cação do Senhor Jesus, que derramou o seu sangue por amor ao leitor.
 Se ainda não rendeu o seu coração ao Senhor, deverá fazê-lo, para sua vitória. Deus lhe mostra em sua Palavra, acima escrita, que tem a oportunidade de ser salvo da 
condenação. Mas a palavra aquisição equivale, de sua parte, a ter que tomar sua própria decisão. Ninguém o pode fazer por si, tem de ser você mesmo. Que Deus te ajude. 

COMENTÁRIO
(2008-10-A)

COMO SER SALVO?

Vila Nova de Cerveira

CARLOS ALBERTO DA SILVA
(Faleceu em 5 de Setembro de 2008)

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA, mergulhada 
na maior dor e profunda-
mente sensibilizada com 
as provas de amizade e 
carinho que lhe foram da-
das, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que, por ocasião 
do funeral do seu ente que-
rido, falecido recentemente 
no Canadá, lhe manifes-
taram o seu sentimento de 

pesar, sobretudo no dia do funeral que teve lugar, 
em Vila Nova de Cerveira, no dia 16 de Setembro.

Vila Nova de Cerveira

MARIA ROSA DANTAS COSTA
(Faleceu em 5 de Setembro de 2008)

AGRADECIMENTO

 Seu marido, na impossi-
bilidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todos 
quantos, por ocasião do fale-
cimento da sua esposa Maria 
Rosa, no Brasil, onde fi cou 
sepultada, lhe deram, e conti-
nuam a dar, provas de amiza-
de e carinho, o confortaram e 
lhe manifestaram o seu senti-

mento de pesar por tão infausto acontecimento.

Lovelhe, 22 de Setembro de 2008

A gratidão de Décio Manuel de Barros

Ad aeternum, Lda. /  Vila Nova de Cerveira

 E por termos quebrado as leis de Deus e transgre-
dido os seus mandamentos, é que todos somos classifi cados 
de pecadores. E, por isso, todos necessitamos dum Salva-
dor. É possível que encaremos o pecado como uso normal, 
referindo-se a ele como fraqueza humana. E muitos há que 
estão a chamar ao pecado um lapso social. Podemos cha-
mar-lhe uma tragédia. Queremos disfarçá-lo sob o nome de 
sorte, mas Deus declara que é uma abominação. O homem 
procura desculpar-se do pecado, mas Deus procura torná-lo 
cônscio dele e salvá-lo. O pecado é uma coisa terrível que 
conduz à morte eterna. Temos de chamar ao pecado pelo 
seu próprio nome. Temos de dizer aos homens que pecado 
é pecado. Não é possível conseguir pintar com tinta branca 
aquilo que Deus tem mostrado ser negro. E não podemos 
deixar de empregar as mesmas palavras que as Escrituras 
usam para descrever o futuro daqueles que morrem nos seus 
pecados.
 Os nossos pecados fazem separação entre nós 
e Deus. Deus é santo, e no céu  não entrará coisa alguma 
contaminada, lê-se (Apo.21:27). Que enorme abismo entre 
Deus, que é Santo, e nossa profunda derrota de miseráveis 
homens que nós somos! Quem nos livrará do castigo que 
merecemos? Que havemos de fazer? Quem salvará os pe-
cadores? Os homens tem criado salvadores e intermediários 
que de forma alguma  não os poderão livrar da justiça divina. 
E até tem inventado maneiras de perdoar pecados, por cer-
tos meios.
 Se houvesse qualquer outro meio pelo qual o ho-
mem pudesse ser salvo e libertá-lo do pecado, Deus não teria 
a necessidade de se tornar homem. Cristo tomou a forma de 
servo, tornando-se um homem de carne como a nossa, mas 
sem o pecado e a perversidade humana; pobre, mas tendo 
ao seu dispor riquezas universais; não resistindo à violência 
e aos insultos dos seus inimigos, mas podendo, chamar legi-
ões de anjos em seu auxílio; submetendo-se voluntariamente 
ao mais cruel sofrimento; contando no número dos malfeito-
res e sofrendo a morte numa cruz, para levar-nos a Deus (1ª 
Pedro 3:18).
 Que é necessário fazer para nos salvarmos? Que 
é necessário fazer para sermos perdoados? Eis a resposta 
dada pelas Escrituras Sagradas: Arrependei-vos e convertei-
vos, pare que sejam apagados os vossos pecados (Actos 
3:19).
 Arrependimento quer dizer uma mudança de ideias, 
ou de pensamentos, uma mudança no  espírito que afecta 

profundamente todo o ser. É uma palavra que signifi ca com-
pleta revolta  no indivíduo. A antiga indiferença para com 
Deus, de pecador arrependido, dá lugar ao verdadeiro temor 
de Deus; em vez de se alegrar no seu pecado, foge dele, se-
guindo a justiça, a piedade e a fé. O perdão dos pecados, a 
salvação e a vida eterna são tesouros que não se compram, 
nem se vendem, mas que são oferecidos gratuitamente por 
Deus a todos aqueles que, sinceramente arrependidos, se 
lançam aos pés do Seu Filho Jesus Cristo. Jesus perdoa, 
justifi ca, salva, liberta e reconcilia o pecador com Deus. O 
incrédulo, o que vive o pecado, é um escravo do pecado, de 
si próprio e de Satanás   (S. João 8:34).
  Não choremos por causa da morte de Jesus, chore-
mos antes por causa dos nossos pecados, porque foram eles 
que o levaram à Cruz. Entristeçamo-nos por causa deles, 
busquemos o perdão de Deus e, então, sentiremos a alegria 
da salvação. A tristeza segundo Deus opera o arrependimen-
to e conduz à salvação e à libertação do mal (2.ª Coríntios 

7:10). Faça a melhor escolha em sua vida, escolha ao Se-
nhor Jesus como seu único e sufi ciente Salvador. Amém.

IMPORTANTE
 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portu-
gal - ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso 
representante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo 
telf. 251 107 069 ou Tml. 964 262 007.
 Visite o nosso site na Internet em http://www.igreja-
emanuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvena-
de@yahoo.com 
 Pode ainda escrever para:

 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA

Loivo - Vila Nova de Cerveira

JÚLIA TENEDÓRIO
GONÇALVES

(Faleceu em 19 de Setembro de 2008)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, muito sensibi-
lizada com tantas provas de ca-
rinho e amizade, vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer reco-
nhecida a todos os que partici-
param no funeral do seu ente 
querido, assim como a todas 
as pessoas que, por qualquer 
ouro modo, lhe manifestaram o 
seu sentimento de pesar. 

 Também agradece a todos que participaram 
na Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Reboreda - Vila Nova de Cerveira

EVANGELINA MARGARIDA
DA CRUZ RAMALHO
(Faleceu em 16 de Setembro de 2008)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer mui-
to reconhecidamente a todas 
as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do seu ente 
querido ou que, por outro 
modo, lhe tenham manifesta-
do o seu pesar.
 Agradece igualmente a to-
dos que participaram na euca-

ristia da Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma da sau-
dosa extinta.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Reboreda - Vila Nova de Cerveira

JOÃO BAPTISTA RAMALHO
(Faleceu em 18 de Setembro de 2008)

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA, na impossibilidade de o poder 
fazer pessoalmente como se-
ria seu desejo, vem, por este 
ÚNICO MEIO, expressar a sua 
gratidão a todas as pessoas 
das suas relações e amizade 
que compareceram no funeral 
do saudoso extinto, bem como 
a todos aqueles que, por qual-
quer outro modo, lhe manifes-
taram o seu pesar.

 Também agradece às pessoas que participa-
ram na Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Agência Adriano, Lda.  /  Arão  -  Valença
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ASSINE, LEIAASSINE, LEIA

E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

Juventude de Cerveira em divulgação do remo
 A Associação Desportiva e Cul-
tural da Juventude de Cerveira (ADCJC)   
promoveu, no âmbito do início das suas 
actividades para a época 2008/2009, 
uma acçãoo de divulgação da modalida-
de desportiva Remo, no   passado dia 
13 de Setembro, no largo do terreiro em 
Vila Nova de   Cerveira.
 Esteve patente em exposi-
ção uma embarcação de competição e 
foram   colocados oito simuladores de 
remo para que todos os que passassem  
pelo local pudessem experimentar.
 Com esta acção, a ADCJC 
procurou mostrar um pouco daquilo 
que tem para oferecer aos habitantes 
do Concelho de Vila Nova de Cerveira. 
Por um lado, a sua vertente de remo de 
formação, adequada a todos os jovens 
que pretendam praticar uma modalida-
de desportiva saudável e completa.  Por 
outro lado, a sua vertente de remo de 
manutenção e  lazer, adequada  a pes-
soas de todas as idades que pretendam 
manter ou   melhorar a sua  condição fí-
sica usufruindo das instalações do clube  
(ginásio e  simuladores de remo).
 A acção revelou-se um suces-
so contribuindo para a dinamização do 
espaço e permitindo que perto de uma 
centena de pessoas tivessem um   pri-
meiro contacto com o Clube e com a 

modalidade.
 A Direcção da ADCJC convida 
todos aqueles que não tiveram oportuni-
dade de participar nesta acção, a visitar 
as suas instalações, situadas  na  Ave-
nida de Tominho - Posto Náutico - Vila 
Nova de Cerveira, para    conhecerem 
melhor as actividades desenvolvidas 

pela Associação.
 Cordiais saudações desporti-
vas.

O Presidente da Direcção

Manuel de Araújo Soares

Sugestões e outros registos
ESTABELECECIMENTO ASSALTADO EM CERVEIRA

 Foi assaltado ultimamente, de madrugada, um esta-
belecimento de roupas feitas e miudezas, localizado no cen-
tro da vila, mais concretamente na Rua Queirós Ribeiro.
 Os destemidos assaltantes, depois de partirem a 
porta principal da entrada do estabelecimento, que era toda 
em vidro (não tinha qualquer protecção), levaram toda a es-
pécie de vestuário que lá se encontrava, como seja camiso-
las de várias marcas, cuecas, meias e muito mais.
 Os meliantes, não contentes, ainda tiveram tempo 
de danifi car e partir as prateleiras e expositores e ainda leva-
ram todo o dinheiro que lá se encontrava.
 O estabelecimento fi cou totalmente “limpo”. Os pre-
juízos são muito elevados e a loja, conhecida por “Coisinhas 
d’Annie”, é pertença de Ana Maria Fernandes.

Gaspar Lopes Viana

Na Educação Vila Nova de 
Cerveira aderiu à transferência 
de competências
 Lisboa, 16 Set (Lusa) - Os maiores concelhos do 
país não assinaram o protocolo de descentralização de com-
petências na educação entre o poder central e as autarquias, 
pelo que a maioria dos municípios que aderiram são de pe-
quena e média dimensão. 
 Na cerimónia de hoje, até ao momento apenas cinco 
capitais de distrito aderiram à transferência de competências 
delegadas pelo protocolo - Castelo Branco (PS), Braga (PS) 
Faro (PS), Santarém (PSD) e Viana do Castelo (PS) - mas 
continuam de fora concelhos de grandes dimensões como 
Sintra, Porto ou Lisboa.
 No primeiro dia os concelhos que aderiram a este 
projecto de descentralização são os seguintes:
- Águeda; Alandroal; Albufeira; Alenquer; Almeirim; Alpiarça; 
Alvito; Amadora; Arcos de Valdevez; Armamar; Arronches; 
Arruda dos Vinhos; Azambuja; Baião; Borba; Braga; Cabe-
ceiras; Campo Maior; Carrazeda de Ansiães; Cartaxo; Caste-
lo Branco; Cinfães; Crato; Cuba; Espinho; Estremoz; Évora; 
Fafe; Faro; Felgueiras; Ferreira do Alentejo; Freixo de Espada 
à Cinta; Gavião; Golegã; Gondomar; Grândola; Guimarães; 
Loures; Lourinhã; Lousada; Matosinhos; Mealhada; Melga-
ço; Mira; Mirandela; Monção; Montalegre; Montijo; Mortágua; 
Mourão; Murça; Nisa; Óbidos; Olhão; Ourique; Paços de Fer-
reira; Paredes; Paredes de Coura; Ponte da Barca; Ponte de 
Sôr; Portel; Portimão; Régua; Reguengos de Monsaraz; Re-
sende; Rio Maior; Sabrosa; São Brás de Alportel; Santarém; 
Santo Tirso; Sertã; Silves; Sines; Stª Marta de Penaguião; 
Tabuaço; Tarouca; Tavira; Terras de Bouro; Torre de Moncor-
vo; Trofa; Valença; Viana do Castelo; Vila do Conde; Vila Flor; 
Vila de Rei; Vila Nova de Cerveira; Vila Nova da Barquinha; 
Vila Nova de Foz Côa; Vila Velha de Rodão e Vizela. 

In - Lusa
(Agência  de Notícias de Portugal, S.A.)

Um pertinente reparo

 Passando pela Rua Queirós Ribeiro deparei com 
um “marco” com a inscrição “CAMINHO DO SALVADO DO 
SÉCULO XVII” (hoje com a designação “Travessa 1.º de Ou-
tubro”).
 Por curiosidade, resolvi conhecer o respectivo cami-
nho e fi quei desiludido com o que vi. Piso horrível, onde se 
encontram garrafas partidas, caixotes amontoados, de tudo 
um pouco, em desabono do que se lê no referido marco.
 Seria de toda a conveniência que as respectivas au-
toridades reparassem neste estado de abandono, da mesma 
forma que já o fi zeram em casos semelhantes, não muito lon-
ge do Caminho do Salvado. Lamentável é também o estado 
da entrada do lado poente (as escadas).

J.C. 

Carta ao Director 
A propósito da 
Rádio Cultural de Cerveira
Exmo. Senhor:
Director do Jornal Cerveira Nova
Vila Nova de Cerveira

 Peço-lhe que, por gentileza, me publique no 
quinzenário “Cerveira Nova”, do qual é Director, esta carta 
que lhe dirijo com o propósito de fazer um apelo a todos 
os cooperantes da Rádio Cultural de Cerveira (RCC) no 
sentido de se unirem e se empenharem para que a única 
rádio que temos em Vila Nova de Cerveira não venha a 
encerrar.
 É que correm rumores de que as difi culdades de 
tesouraria da RCC são preocupantes para os seus gesto-
res, o que teria levado já ao silenciamento daquela rádio, 
nestes últimos tempos, por mais de uma vez, por falta de 
pagamento do fornecimento da energia eléctrica. Eu não 
tenho como provar, mas que dei conta do silenciamento, 
ai disso dei...
 E até já ouvimos dizer que está na forja, para 
solucionar as difi culdades fi nanceiras, a entrega da rádio 
a outro operador, ou entidade, mediante a obtenção de 
um rendimento mensal por parte da RCC. Até poderia ser 
uma solução aceitável, dependendo, naturalmente, do va-
lor da renda mensal, da credibilidade do tal operador ou 
entidade, da salvaguarda dos postos de trabalho dos seus 
funcionários e, principalmente, da manutenção dos objec-
tivos que estiveram na base da sua fundação e que foram 
corporifi cados nos respectivos estatutos.
 Sr. Director, não teria ocupado o seu tempo, nem 
tampouco pretendido ocupar  espaço no seu jornal, não 
fosse, na realidade, a tristeza que me dá pensar que a 
rádio dos cerveirenses pode estar à beira do fi m. Porque 
quer tenha de encerrar, quer tenha de passar de mãos, 
será sempre lastimoso. Por quê? Porque encerrando, fi -
camos obviamente sem rádio. Passando de mãos, prova-
velmente deixará de ser a rádio dos cerveirenses porque 
passará a ser uma rádio com outros interesses que não os 
nossos e os daqueles que desde 1953 vêm travando uma 
constante batalha, com sacrifícios, para manterem de pé 
um tão importante projecto.
 A terem fundamento os rumores que por aí cor-
rem, faço um apelo aos cooperantes da RCC para que não 
deixem  que nenhuma daquelas duas situações venham a 
acontecer. E eu tenho esperança que, sobretudo os fun-
dadores, tomem consciência de tudo aquilo que está em 
causa. É importante que a única rádio de Vila Nova de 
Cerveira continue a ter direcção de cerveirenses, de for-
ma a  que ela continue a pugnar pelo desenvolvimento da 
nossa terra e pelos interesses dos nossos conterrâneos. 
Não estou a ver gente de fora a interessar-se pelos nos-
sos problemas!
 Como cerveirense, desejo o melhor para a nossa 
Rádio Cultural de Cerveira e faço votos para que ela con-
tinue a falar a linguagem dos cerveirenses.

R. Costa.
(Vila Nova de Cerveira, 29/09/2008) 

CONSULTÓRIO MÉDICO

CLÍNICA GERAL

Linda Rosa PintoLinda Rosa Pinto
E.N. 13 - Cabreira, n.º 6

4920-012 CAMPOS VNC
Telm.: 966 148 872 
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

FUTEBOL
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA

CALENDÁRIO DE JOGOS
(Início em 5 de Outubro)

Campos-Cerveira na 10.ª Jornada

1.ª e 14.ªJORNADAS
Monção - Vila Franca
Courense - Correlhã

Távora - Ponte da Barca
Castelense - Neves

Artur Rego - Campos
Os Raianos - Valenciano
Cerveira - Melgacense

2.ª e 15.ª JORNADAS
Vila Franca - Cerveira

Correlhã - Monção
Ponte da Barca - Courense

Neves - Távora
Campos - Castelense

Valenciano - Artur Rego
Melgacense - Os Raianos

3.ª e 16.ª JORNADAS
Vila Franca - Correlhã

Monção - Ponte da Barca
Courense - Neves
Távora - Campos

Castelense - Valenciano
Artur Rego - Melgacense

Cerveira - Os Raianos

4.ª e 17.ª JORNADAS
Correlhã - Cerveira

Ponte da Barca - Vila Franca
Neves - Monção

Campos - Courense
Valenciano - Távora

Melgacense - Castelense
Os Raianos - Artur Rego

5.ª e 18.ª JORNADAS
Correlhã - Ponte da Barca

Vila Franca - Neves
Monção - Campos

Courense - Valenciano
Távora - Melgacense

Castelense - Os Raianos
Cerveira - Artur Rego

6.ª  e 19.ª JORNADAS
Ponte da Barca - Cerveira

Neves - Correlhã
Campos - Vila Franca
Valenciano - Monção

Melgacense - Courense
Os Raianos - Távora

Artur Rego - Castelense

7.ª e 20.ª JORNADAS
Ponte da Barca - Neves

Correlhã - Campos
Vila Franca - Valenciano
Monção - Melgacense

Courense - Os Raianos
Távora - Artur Rego

Cerveira - Castelense

8.ª  e 21.ª JORNADAS
Neves - Cerveira

Campos - Ponte da Barca
Valenciano - Correlhã

Melgacense - Vila Franca
Os Raianos - Monção
Artur Rego - Courense
Castelense - Távora

9.ª  e 22.ª JORNADAS
Neves - Campos

Ponte da Barca - Valenciano
Correlhã - Melgacense

Vila Franca - Os Raianos
Monção - Artur Rego

Courense - Castelense
Cerveira - Távora

10.ª  e 23.ª JORNADAS
Campos - Cerveira
Valenciano - Neves

Melgacense - Ponte da Barca
Os Raianos - Correlhã

Artur Rego - Vila Franca
Castelense - Monção

Távora - Courense

11.ª e 24.ª JORNADAS
Campos - Valenciano
Neves - Melgacense

Ponte da Barca - Os Raianos
Correlhã - Artur Rego

Vila Franca - Castelense
Monção - Távora

Cerveira - Courense

12.ª e 25.ª JORNADAS
Cerveira - Valenciano
Melgacense - Campos
Os Raianos - Neves

Artur Rego - Ponte da Barca
Castelense - Correlhã
Távora - Vila Franca
Courense - Monção

13.ª e 26.ª JORNADAS
Valenciano - Melgacense

Campos - Os Raianos
Neves - Artur Rego

Ponte da Barca - Castelense
Correlhã - Távora

Vila Franca - Courense
Monção - Cerveira

FUTEBOL
CAMPEONATO DISTRITAL DE INICIADOS

CALENDÁRIO DE JOGOS
ÉPOCA 2008/2009

1.ª FASE
SÉRIE “A”

1.ª e 12.ª JORNADAS
Valenciano - Ancorense
Friestense - Vianense
Venade - Os Limianos

Âncora-Praia - Luciano Sousa
Moreira - Campos

Cerveira - Courense

2.ª e 13.ª JORNADAS
Ancorense - Cerveira
Vianense - Valenciano

Os Limianos - Friestense
Luciano Sousa - Venade
Campos - Âncora-Praia

Courense - Moreira

3.ª e 14ª. JORNADAS
Ancorense - Vianense

Valenciano - Os Limianos
Friestense - Luciano Sousa

Venade - Campos
Âncora-Praia - Courense

Cerveira - Moreira

4.ª e 15.ª JORNADAS
Vianense - Cerveira

Os Limianos - Ancorense
Luciano Sousa - Valenciano

Campos - Friestense
Courense - Venade

Moreira - Âncora-Praia

5.ª e 16.ª JORNADAS
Vianense - Os Limianos

Ancorense - Luciano Sousa
Valenciano - Campos
Friestense - Courense

Venade - Moreira
Cerveira - Âncora-Praia

6.ª e 17.ª JORNADAS
Os Limianos - Cerveira

Luciano Sousa - Vianense
Campos - Ancorense

Courense - Valenciano
Moreira - Friestense

Âncora-Praia - Venade

7.ª e 18.ª JORNADAS
Os Limianos - Luciano Sousa

Vianense - Campos
Ancorense - Courense
Valenciano - Moreira

Friestense - Âncora-Praia
Cerveira - Venade

8.ª e 19.ª JORNADAS
Luciano Sousa - Cerveira

Campos - Os Limianos
Courense - Vianense
Moreira - Ancorense

Âncora-Praia - Valenciano
Venade - Friestense

9.ª e 20.ª JORNADAS
Luciano Sousa - Campos
Os Limianos - Courense

Vianense - Moreira
Ancorense - Âncora-Praia

Valenciano - Venade
Cerveira - Friestense

10.ª e 21.ª JORNADAS
Cerveira - Campos

Courense - Luciano Sousa
Moreira - Os Limianos

Âncora-Praia - Vianense
Venade - Ancorense

Friestense - Valenciano

11.ª e 22.ª JORNADAS
Campos - Courense

Luciano Sousa - Moreira
Os Limianos - Âncora-Praia

Vianense - Venade
Ancorense - Friestense
Valenciano - Cerveira

II Triatlo da Amizade
Portugal venceu Troféu Amizade. 
Individualmente a vitória coube 
aos galegos Saleta Castro e Borja 
Figueiroa

 Organizado pela Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira e pelo Ayuntamento de Tomiño realizou-se no 
dia 21 de Setembro a segunda edição do Triatlo da Amizade. 
Pontuável para o Circuito Nacional e disputada em formato 
todo-o-terreno esta prova encerra algumas características 
especiais. A prova faz a união entre os povos de Portugal e 
Espanha e o percurso fez os triatletas percorrer muitos dos 
pontos historicamente notáveis das Invasões Napoleónicas. 
Nesta edição coube ao lado português (Vila Nova de Cervei-
ra) dar a partida para a prova. A saída da água aconteceu em 
Tomiño. O percurso do segmento de BTT desenrolou-se en-
tre as matas de Tomiño e o centro de Vila Nova de Cerveira. 
O percurso de corrida desenrolou-se pelo núcleo urbano de 
Cerveira.
  Individualmente os atletas espanhois dominaram 
o pódio masculino. Borja Figueroa (Atl. Porriño) liderou a 
prova de início a fi m. No seu encalço andaram sempre os 
também espanhóis Manuel Lopez (Cidade de Lugo) e Pedro 
Molina (Anigasa Champion). O melhor português foi Rui Do-
lores (Amiciclo), classifi cou-se na quarta posição. Atrás dele 
fi caram José Mário Ribeiro (SR Camarnal-Seguros Contacto-
Hilzy) e Hugo Alves (Halcon-Sportzone-Olímpico de Oeiras).
  Na competição feminina a vitória coube à também 
espanhola Saleta Castro, que liderou a prova desde o primei-
ro momento. Na segunda posição fi cou a portuguesa Janine 
Coelho (Maia Atlético Clube - MAC) e na terceira Rita Ribeiro 
(Ginásio Clube de Sines).
  O Troféu Amizade Representações foi apurado pela 
soma dos tempos dos dois melhores atletas masculinos e dois 
melhores femininos de entre os representantes da Região 
Norte de Portugal e os representantes da Galiza. Este tro-
féu foi ganho por Espanha com um tempo fi nal de 4h32m58s 
(Borja Figueroa, Manuel Piñero Lopez, Maria Saleta Noguei-
ra e Belen Cabral) contra os 4h48m25s de Portugal (Gil Maia, 
André Guimarães, Janine Coelho e Carla Mendes).
  Já o Troféu da Amizade foi ganho por Portugal. Para 
apurar este resultado somaram-se os tempos dos 31 atletas 
espanhóis em competição e dos primeiros 31 portugueses da 
classifi cação geral.
 
Classifi cação Geral Feminina
1  Maria Saleta Nogueira S23 Cidade de Lugo 
2  Janine Coelho SEN Maia Atlético Clube (MAC) 
3  Rita Ribeiro SEN Ginásio Clube de Sines 
4  Carla Mendes SEN Porto Runners 
5  Tânia Boleta JUN Ginásio Clube de Sines 
 
Classifi cação Geral Masculina
1 Borja Figueroa S23 Atle. Porriño 
2 Manuel Piñero Lopez S23 Cidade de Lugo 
3 Pedro Molina SEN Anigasa Champion 
4 Rui Dolores SEN Amiciclo 
5 Custódio António SEN Individual 
6 José Ribeiro V1 SR Camarnal / Seguros Contacto 
7 Hugo Alves JUN HALCON - SPORTZONE Olímpico 
8 Gil Maia JUN Clube Triatlo de Perosinho 
9 Enrique González SEN Atle. Porriño 
10 Victor Garcia JUN Cidade de Lugo 
11 André Guimarães SEN Maia Atlético Clube (MAC) 
12 Tiago André Silva JUN Clube Triatlo de Perosinho 
13 Fabian Vidal SEN Motobike 5 0:10:27 
14 Ivan Pinto da Silva SEN Clube Triatlo de Perosinho 
15 Enrique Lugo V1 Cronotec 
 

Fontes: site da Federação Portuguesa de Triatlo e 
Site do Maia Atlético Clube

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro
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Castelo de Vila Nova de Cerveira
- Descrições - Nota Histórico-Artística
 São ainda discutidas as ori-
gens do castelo de Cerveira. A infor-
mação mais antiga que actualmente se 
conhece aponta para o reinado de D. 
Sancho II, altura em que Pero Novais 
confi rmou o foral de Elvas, na categoria 
de alcaide do castelo de Cerveira. A opi-
nião mais consensual (leia-se, a mais 
repetida pelos diversos autores que se 
dedicaram a esta fortaleza), contudo, 
aponta para que a primitiva constru-
ção do castelo tenha ocorrido apenas 
no reinado de seu sucessor, D. Afonso 
III, reinado em que está documentada a 
obrigação, de um vasto conjunto de po-
pulações vizinhas, em concorrer para a 
construção e/ou repação das muralhas. 
Aqui se instalou a cabeça da Terra de 
Cerveira, menção com que é referido o 
território circundante na viragem para o 
século XIV, mas desses primeiros tem-
pos da fortifi cação nada sabemos, nem 
mesmo se foi logo um castelo ou uma 
simples torre.
 A fortaleza que hoje existe é 
o resultado da dinâmica construtiva 
verifi cada no reinado de D. Dinis. Este 
monarca, em 1317, tentou atrair para a 
localidade uma centena de habitantes, 
propósito que renovou quatro anos mais 
tarde, pela outorga de carta de foral ao 
burgo. Dava-se assim cumprimento ao 
“reforço de uma rede urbana” fortemen-
te vinculada à autoridade régia, que 
contava já com exemplos anteriores no 
Alto Minho, como a fundação de Cami-
nha, em fi nais do século XIII (ANDRA-
DE, 2001, p.90).
 A disposição geral da fortaleza 
confi rma a datação dionisina do projec-
to. De planta oval - típica das constru-
ções fortifi cadas góticas dessa altura -, 
possui oito torres quadrangulares, cinco 
delas relacionadas com a muralha Sul, a 
mais vulnerável a ataques. Esta crono-
logia é ainda sublinhada pela presença 
das armas do monarca, a encimar um 
portal gótico e a anteceder o que res-
ta de um matacães, uma estrutura que 
permitia o tiro vertical sobre os possíveis 
agressores. Urbanisticamente, o interior 
das muralhas era defi nido por duas por-
tas, ligadas, entre si, pela Rua Direita: 

a Sul, virada para o terreiro da feira, a 
Porta da Vila (mais tarde de Nossa Se-
nhora da Ajuda), passagem imponente, 
de impacto cenográfi co e simbólica do 
vínculo régio da fortaleza; a Norte, um 
pequeno postigo, verdadeira “porta da 
traição” (ALMEIDA, 1987, p.159), con-
duzia às margens do rio.
 Posteriormente, foram muitas 
as alterações por que passou o caste-
lo. Ainda na Idade Média, reinando D. 
Fernando ou, já no século XV, tiveram 
lugar reparações pontuais. Bastante 
mais importantes foram as campanhas 
da época moderna. Nos anos de 1660 a 
1665, no contexto das Guerras da Res-
tauração, D. Diogo de Lima, 8º Viscon-
de de Cerveira, patrocinou a construção 
de um sistema defensivo moderno, com 
fossos, amuralhamentos intermédios 
e baluartes salientes. A vila havia sido 
atacada por forças espanholas logo em 
1643 e, ainda que a sua importância não 
fosse comparável à vizinha fortaleza de 
Valença, foi, sem dúvida, um ponto de 
apoio importante na defesa da linha do 
Minho. Integrada nas obras seiscentis-
tas, destaca-se a Capela de Nossa Se-
nhora da Ajuda, uma obra que coroa a 

entrada principal do recinto.
 Todavia, também esta segun-
da grande campanha de arquitectura 
militar não chegou íntegra até hoje. No 
século XIX, verifi cou-se a destruição sis-
temática deste monumento. Em 1844, 
destruiu-se parcialmente a torre de me-
nagem, processo a que se seguiu a cor-
rupção da muralha Norte, com a supres-
são da Porta do Cais. Posteriormente, 
por carta de 22 de Março de 1875, o 
recinto amuralhado foi doado à Câmara 
Municipal, que encetou, então, uma re-
volução urbanística na localidade, cujo 
principal objectivo foi o de destruir a se-
gunda linha de muralhas, em benefício 
da melhoria signifi cativa dos eixos viá-
rios que conduziam à vila.
 Parcialmente transformado em 
Pousada de D. Dinis, o antigo castelo de 
Vila Nova de Cerveira mantém parte do 
seu encanto medieval. Ainda é possível 
percorrer alguns troços de muralha e, na 
sua rua direita, subsiste um arco gótico 
que pertencia ao antigo Paço medieval 
dos Governadores.

Extraído do site do IPPAR 

O Rei Cervo

 Os deuses lançaram os dados e o resultado foi 
favorável à espécie humana. Em diversos pontos de Gaia, 
alguns humanos sentiram um aumento súbito de força, re-
sistência e intelecto. Tornaram-se líderes de grupos de 
humanos e assim o poder do Homem sobre os outros 
animais manifestou-se, seguindo a vontade dos deuses.
 Num pedaço de terra junto ao local onde em tem-
pos habitaram os Atlantes, havia uma região conhecida como 
Terras de Cervaria, terra de belos cervos comandados pelo 
Rei Cervo. Um grupo de humanos coexistia naquela terra e 
um deles sentiu o acordar de um ser mais antigo mesmo den-
tro de si. A primeira coisa que fez foi competir com os da sua 
espécie para se mostrar soberano. Depois passou a medir 
forças com cervos e por fi m desafi ou o próprio Rei Cervo. 
Desafi o aceite!
 O choque entre os dois guerreiros fez vibrar as nu-
vens no céu e parou o correr do rio, conta-se que todos os 
sons, além da batalha, deixaram de existir. Gaia esperava pelo 
resultado da batalha. Sangue de homem, sangue de cervo, 
terra, metal, hastes, dor e ossos esmagados. A espada de fer-
ro arrancou um olho ao Rei Cervo, em resposta o homem dei-
xou de ter cincos dentes da sua boca. A batalha durou horas, 
o Rei-Cervo venceu para morrer ferido e exausto. O seu res-
tante olho fi cou a refl ectir as primeiras estrelas que surgiram. 
 Homens e Cervos da região fi caram desprotegidos, 
sem ninguém para assumir a liderança, pareciam estar com-
pletamente perdidos. 
 Como é que iriam intimidar os vizinhos da outra 
margem do rio? A solução foi criar um espantalho gigante 
com a forma do Rei Cervo e colocá-lo no alto do monte que 
os acolhia e ainda hoje podem encontrar uma versão desses 
espantalho na terra que agora é conhecida como Vila Nova 
de Cerveira.

Extraído do blog:
http://contadas.blogs.sapo.pt/26108.html

Reparos dos nossos leitores

O caminho de acesso ao miradouro 
do monte do Espírito Santo

 É de felicitar a iniciativa da colocação da placa de 
orientação/informação.
 Parece-nos, contudo, devido ao encobrimento par-
cial da entrada do caminho, por painel publicitário ali existente 
e um poste da electricidade,  particularmente os automobilis-
tas vão interpretar erradamente a respectiva orientação, pois 
já vimos alguns, depois de breve hesitação, terem seguido 
para o interior da Quinta das Mineirinhas.
 Provavelmente, diz o nosso leitor, não seria desca-
bido fazer qualquer coisa no sentido de eliminar dúvidas.

 Com este apêndice ao 
conjunto de artigos publica-
dos neste Jornal, é dado por 
fi ndo este trabalho sobre o 
comércio no lugar das Cor-
tes ao longo dos tempos. 
Esperando que tenha sido do 
agrado dos leitores, venho 
ao de cima, pedindo descul-
pa por uns pequenos lapsos, 
que passo a divulgar:
 - No Jornal nº 847, de 
05.09.2008, faltou a foto de 
António Guilherme Dias “Vin-
tém”;
 Na foto publicada no 
Jornal nº 848, de 20.09.2008, 
cuja legenda nos diz: Flausina 
Barros “Trancas” e fi lha Olívia 
Sobral, deve apenas ler-se: 
Flausina Barros “Trancas” e 
fi lha.
 Assim, neste número, 

apresentam-se as fotos de An-
tónio Dias “Vintém” e Olívia Sobral.
 Também, e para terminar, informo que na casa se-
guinte à do tio Manuel Tenedório “Migas”, onde nela laborou 

o tio “Zé Comprido” com a sua alfaiataria, no 1º andar do re-
ferido prédio, por volta dos anos 80, ali funcionou, por pouco 
tempo, o consultório de um dentista. 

Magalhães Costa
(VNCerveira)

LUGAR DAS CORTES E O COMÉRCIO
AO LONGO DOS TEMPOS - (VII)

... recordado numa tertúlia a dois!

VISITE-NOS NA INTERNET 
ESTAMOS EM: http://www.cerveiranova.pt
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Factos e imagens relacionados com a inauguração do 
Monumento aos cerveirenses mortos na Guerra do Ultramar

«...O PRANTO QUE NÃO SECOU...»

 Decorreu, no Feriado Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, em 1 de Outubro, a 
inauguração do Monumento aos militares do 
concelho que pereceram na Guerra do Ultra-
mar.
 Na 1.ª página da edição de hoje 
(5/10/2008), além de publicarmos os nomes 
e naturalidades dos dez falecidos, também 
damos a imagem da Memória erguida em 
honra desses cerveirenses.
 Com a presença de diversas enti-
dades, civis e militares, de familiares dos ho-
menageados e de muitas outras pessoas que 

se associaram às cerimónias, houve várias 
intervenções relacionadas com o evento, das 
quais se destaca a actuação do Coral Polifó-
nico de Vila Nova de Cerveira que entoou o 
Hino Nacional e, ainda, outra melodia dedica-
da ao concelho.
 O monumento foi descerrado pelo 
presidente da Câmara Municipal e pelo pre-
sidente da Junta de Freguesia de Vila Nova 
de Cerveira e colocadas coroas de fl ores pe-
los presidentes da Assembleia Municipal e da 
Câmara e pelo Núcleo da Liga dos Comba-
tentes de Monção.

 Depois de guardado um minuto de 
silêncio, um jovem leu o famoso poema de 
Fernando Pessoa “O Menino de Sua Mãe”.
 José Manuel Carpinteira, presidente 
da Câmara Municipal, usou da palavra para 
fazer algumas considerações relacionadas 
com o Dia do Município, salientando a con-
cessão do Foral pelo Rei D. Dinis, e para 
depois se debruçar sobre o signifi cado do 
Monumento e da homenagem do Município 
em recordar «os cerveirenses falecidos nos 
horrores da guerra».
 O autor da obra, o escultor Manuel 

Sousa Pereira, fez uma descrição muito sig-
nifi cativa sobre o seu trabalho, explicando 
que a fi gura humana e o seu sofrimento era 
o ponto central da obra; que o granito polido, 
em vez do granito da região, era para mos-
trar, com a diferença, que o refl exo nos trouxe 
a paz; e que a presença da água era «o pran-
to que não secou».
 E, fi nalmente, recordou que como 
um pai que «deixa o fi lho, espero que o tra-
tem bem».

 Foi em 20/1/1971 que o Jornal “Cer-
veira Nova” começou a dar notícias de fune-
rais, em terras do nosso concelho, de conter-
râneos mortos na Guerra do Ultramar e que 
haviam sido transladados para os cemitérios 
das suas paróquias. Seguiram-se informa-
ções sobre o mesmo tema em edições de 
5/2/1971 e 20/2/1971 e ainda em 5/2/1972.
 E foi há cerca de década e meia 
que, através de editoriais, começamos com 
uma divulgação tendo em vista a construção 
de um monumento.
 Convivemos, de perto, em momen-
tos críticos, especialmente em funerais, com 
familiares de alguns dos militares falecidos e 
assistimos aos terríveis dramas que na altura 
aconteceram. De tudo este jornal foi dando 
conta, pelo que, neste momento de enalte-
cimento dos valores do nosso concelho, nos 
sentimos gratifi cados por vermos não ter sido 
em vão a insistência para a concretização de 
um facto que viria a destacar-se como autên-
tico acto de justiça.

 Como já tivemos oportunidade de 
referir, em escritos anteriores, há que enal-
tecer a acção da Assembleia Municipal que 
aprovou, por unanimidade, a proposta para a 
construção do Monumento, da Câmara Mu-
nicipal que, no espaço de pouco mais de um 
ano, mandou proceder aos estudos do espa-
ço, à elaboração do projecto e à edifi cação. 
Isto, sem esquecermos o contributo, na iden-
tifi cação dos falecidos, de algumas juntas de 
freguesia, com saliência para a de Vila Nova 
de Cerveira e para a Liga dos Combatentes.
 A título de curiosidade, e para que 
fi que para a história, transcrevemos parte da 
proposta que, em 29 de Junho de 2007, foi 
aprovada, por unanimidade, pela Assembleia 
Municipal de Vila Nova de Cerveira:

 «Vila Nova de Cerveira é uma ter-
ra, cuja população, ao longo da sua história, 
sempre soube honrar e homenagear os cer-
veirenses que prestaram serviços relevantes 
ao nosso concelho e ao país, nomeadamente 

aqueles que tão corajosa e patrioticamente 
deram o melhor de si, isto é, o seu sangue e a 
própria vida, quando um dia foram chamados 
a servir Portugal.
 Para melhor ilustrar estes atributos 
do povo cerveirense, é bom lembrar que o 
monumento denominado “A Memória” im-
plantado no Terreiro de Cerveira, edifi cado 
em memória dos heróis cerveirenses que 
se bateram em defesa da pátria aquando da 
Guerra Peninsular, a sua construção foi paga 
através de uma subscrição pública.
 A placa afi xada na parede do átrio 
do edifício da Câmara Municipal, a qual evo-
ca e homenageia o “Soldado Desconhecido” 
da época da 1.ª Grande Guerra Mundial, foi 
igualmente custeada pelos cerveirenses atra-
vés de uma subscrição pública.
 Assim, correspondendo a um sen-
timento que julgamos ser transversal e con-
sensual na consciência colectiva do nosso 
concelho, entendemos ser chegado o mo-
mento de resgatar a dívida que temos para 
com os militares cerveirenses que morreram 
ao serviço de Portugal nas várias frentes da 
Guerra do Ultramar.
 Sem quaisquer complexos nem 
preconceitos, é chegada a hora de lhes pres-
tarmos o nosso sentido preito e reconheci-
mento, assim como às suas famílias. Neste 
contexto, é de sublinhar que constitui um su-
premo dever cívico, moral e ético de qualquer 
sociedade, fazer honrar a memória dos seus 
mortos».
 
 E realmente a pretensão concreti-
zou-se, pelo que agora os cerveirenses que 
perderam a vida em Angola, Moçambique, 
Guiné e Timor fi caram imortalizados na sede 
do seu concelho.
 Como perpetuados também fi caram 
em páginas de um livro em que se falando 
concretamente de um militar falecido se pres-
ta homenagem a todos os que caíram no pe-
ríodo de 1961/1974.

 «Quando saindo de um armão mili-
tar, uma urna era conduzida lentamente pela 
nave central da Igreja Matriz de Vila Nova de 

Cerveira, tivemos a sensação de recuarmos 
no tempo e de, em vez de presenciarmos 
uma cerimónia de exéquias fúnebres, assis-
tirmos a uma Missa de Natal, de um Natal não 
muito distante.
 O Alfredo, aquele moço cuja força fí-
sica tanta admiração nos causava, lá estava à 
beira do órgão, juntamente com os seus com-
panheiros de coro, para entoar, na sua voz 
clara e melodiosa, o célebre cântico “Noite de 
Paz”, hino que muitos soldados têm entoado 
nos campos de batalha e muitos prisioneiros 
murmuraram nos campos de concentração.
 O contraste era deveras arrepiante: 
Do lado da nossa imaginação surgia o qua-
dro de uma juventude alegre, sadia, a entoar 
hinos de louvor ao Criador; no outro lado, no 
lado da realidade, aparecia um ataúde onde 
as cinzas de um valoroso soldado, morto ao 
serviço da Pátria, repousavam para sempre.
 Apesar da realidade estar demasia-
do visível, algo parecia dizer que o Alfredo 
viveria. Viveria no coração daqueles que o 
amaram, daqueles que lhe deram a sua ami-
zade e no espírito da Pátria que ele um dia 
foi defender. E viveria também como símbolo 
dos muitos jovens que o Alto Minho perdeu 
nas guerras ultramarinas».

José Lopes Gonçalves

NOTA: - Em meu nome e do Jornal “Cerveira 
Nova” agradeço as comoventes palavras que 
um familiar de um dos falecidos me dirigiu na 
altura da inauguração do Monumento.
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Leitura do poema “O Menino de Sua Mãe”

Familiares dos falecidos Descerramento do Monumento pelos presidentes da Câmara e da Junta de Freguesia de Cerveira


